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Falleceu hoje, ás 6 ho-

ras da manhã, nesta capi-

tal, o nosso distineto arni-

go e confrade d' O Pri-

meiro de Maio—Theoào-
miro de Castro.

Succumbiu á terrivel e

pertinaz moléstia que ha

tempo o trazia, forçada-
mente, arredado da lueta,

que era uma nescessidade

para o seu espirito incan-

çavel.
Contava 57 annos de

idade.
De Theodorniro, pode-

se dizer que tinha—a reli-

gião da Humanidade: fo-

rain ingentes e admiráveis
os seus esforços em prol
dos homens do trabalho,
do proletariado infeliz, es-

cravisado pelas condições
á propotencia extorsiva da

burguesia nefasta e dinhei-
rosa.

No nosso operário elle
via um escravo realmente,

j ungido ao trabalho exausti-
vo de todo o dia, sem di-
reito outro que o do par-
co salário, em sujeição éter-
na, nem podendo mesmo,
após o labor da existência
inteira, deixar á família
um legado pequenino con-
tra a miséria.

D, no amor por esses de-
samparados, foi que The-
odomiro emprehendeu a
sua grande obra—a obra
de congregação e consoli-
dação do proletariado ce-
arense—que elle deixou

quase uma realidade. Junto
a outros fortes e decididos
como elle, consegiu a agre-
miação das classes artisti-
cas, o estabelecimento de

tectoras que pudessem au-
xiliara familia dos associ-
sociedades mutuárias e pro-
ados, ou soccorrel-as nas
emergências difficeis.

Na intimidade, Theodo-
miro era um simples, de-
saffeçtacl.o e bom.

Viveu sempre pobre e

pobre merreu, que não no
seduziam riquezas e sim o
bem estar d'aquelles por
cuja causa sacrificou a
melhor parcella de seus es-
forços.

Nós que o presámos e
admirámos sempre, deixa-
mos aqui nestas linhas pai-
lidas,

ptamente attendeu ás soli-. têm pela absoluta falta no
citações em prol de uma po-
pulação combalida e aca-
brunhada pelas seccas e pe-
los acciolys.

Mas, devemos dizer que
ainda não é tudo.

A medida que seria ver
dadeiramente patriótica e

mercado, nem ao menos fi
gurando na escripturação
da estrada.

iNisto vae um grande e
revoltante roubo aos cofres
federaes. E os fiscaes nun-
ca enxergaram essas banda-
lhajfc';».^, que estão no do-

radical, porque cortaria oi,n*%üo publico.

mas sinceras,
expresão condoída do mais
fundo pesar.

E) á sua desolada e virtu-
osa esposa, aos seus dignos
filhos Arnaud e Lahyre de
Castro, actualmente em S.
Paulo, bem como a eeu il-
lustre cunhado—o nosso

querido companheiro de
redação Coronel Agapito
dos Santos,—a nossa pala-
vra de maguada condolen-

mal pela raiz, estirpando to-
dos os tentáculos|que sugam
aquella nossa importante
artéria, seria arrancal-a de
vez das garras aduiicas do
sr. Novis, esse arrendatário
judeu, avarento e sem en-
tranhas, que só visa tornar-
se milionário, pouco se im-
portando de, findo o ren-
doso contracto coma Uni-

uns cacos

monopólio de todos os ge-
neros mais necessários. Ern
quanto não sair a Estrada
das suas mãos o publico
continuará no mesmo, sen-
do miseravelmente roubado,
como tem sido sempre por
toda casta de acciolys.

Parasenhoras

cia.
SMSâüsa ms3^E3s^mMí

Fumem os charutos Rio
Branco de Jezler & Hoeniug,
que vendem L. G. Cabral &

E deF. deBaturitó
¦

Ejrn nossa edição de sex-
ta-feira tivemos a satisfa-
ção de noticiar aos nos-
sos leitores que o ministro
da Industria e Viação, at-
tendendo ao justo pedido
que por intermédio do snr.
dr. #ozimo Barroso, enge-
nheiro do prolongamento,
lhe fizera a benemérita As-
sociação Commercial do Ce-
ará, determinara a reducçao
de 25% nas tarifas da Ba-
turité, relativamente aos
gêneros de primeira neces-
sidade.

í}m uma epocha de crise,
como a que ora atravessa-
mos,isto já é alguma cousa;
e devemos ser gratos ao sr.
dr. Calmon, que tão prom-

ão, entregar-lhe
imprestáveis de estrada.

Por estas columnas já por
vezes temos apontado e de-
nunciado ao poder compe-
tente o descalabro que vae
por aquella infeliz estrada,
que em vez de servir ao des-
envolvimento do commer-
cio, agricultura e industrias
da vasta zona que através-
se, só tem servido para in-
decentes manejos da politi
ticagem aldeia e para en-
clier a tripa de meia dúzia
de felizardos pansudos.

Todos nós somos teste-
munhas de que ali não se
faz o menor reparo no ma-
terial rodante,que está quasi
todo velho e inutillisado.
Ninguém ignora que a ad-
ministração da estrada não
fornece aos particulares os
carros necessários e pedi-
dos para transporte de mer-
cadorias, e ainda mais, que
especula com esta falta de
vehiculos, fazendo immora-
lissimo monopólio no com-
mercio de vários gêneros,
como lenha, tijollo, telha,
etc etc, em que o snr. No-
vis é negociante forte, ten-
do caxeirosem toda a linha
para a compra de gêneros
que mui propositalmente
deixa de transportar, para
poder compral-os barato.

Uma vez, porém, adqui-
ridos pelo judeu especula^
dor, são estes gêneros im-
mediatamente transporta-
dos para os depósitos na ca-
pitai, onde elle impõe exa-
gerados preços, que se man-
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Assim, a estrada vae ser
vindo apenas para o feliz
arrendatário, não se cogi-
tando absolutamente, do
bem publico.

Por isto elle matem em
cada estação um insignifi-
cante numero de emprega-
dos, muito mal remunera-
dos, não podendo de fôrma
algema attender ás necessi-
dades do serviço.

Na estação deMarangua-
pe, por exemplo, que é uma
das mais importantes, ren
dendo mais de 50 coutos
por anno, o pessoal consta
de 5 pessoas apenas:l chefe,
hoje com o ordenado de
180$000 ; 1 telegraphista,
com o miserável ordedado
de 60$000 e 3 trabalhado-
res somente, com o salário
de 1.400 diários.

Com este pessoal é im-
possivel um serviço regu-
lar.

O chefe está sempre oc-
cupado, á hora de chegadas
e sabidas de trens, veuden-
do bilhetes etc.; o telegra-
phista, exercendo também
as funeções de bagageiro,
está no serviço de bagagens,
de forma que na hora de
partir o trem não se passa
telegramma, por mais ur-
gente que seja, nem se en-
trega ou recebe carga ai-
guina, sendo as partes com
isto, ás vezes, muito prejudi-
cadas. .>.

Mas, quem importa com
o publico, si vão correndo
bem os negócios rendosos
da estrada do sr. Novis ?

Nestes é que devia cortar
largo o sr. Ministro da In-
dnstria, arrandando-lhe essa
pepineira, e não na mingua-
da renda da estrada, que o
cofre federal recebe. Com
os 25% que acaba de aba-
ter nas tarifas o sr. dr. Cal-
mon, é ainda o immenso
sr. Novis que vae lucrar,
porque é elle quem tem o

O IDEAL EM BELLEZA

Um celibre sábio aUemão^que fe
um estudo àa viua e belleza das mu-
lüeres, de Iodas as nações, chegou ú.
conclusão que as jàj)'üu.ukas suo as
mulheres de íonnus mais ¦. perfeitas e
harmoniosas;

O seu ideal de proporções diilere
um pouco uo moiiolu de btilloza dei-
xado pelos gregos, e dá a aeguiri-
Lenoiina de proporções, do perfeição
de íigura, cleduziua ilo termo mediu
das medidas ue inuuas :

«A altura deve ler sete vezes e
meia o cumprimento da cabeça, dez
ve/es o comprimento da cara, nove
vezes o comprimento da mão, e a per»
na quatro vezes o comprimento da ca-
beca.

Os hombros devem lera largura de
duas cabeças, e as pernas para se-
rem perfeitamente desenvolvidas, t-s-
tandò-se de pé, devem t-jear nos joe-
lhos, e nos tomozellos.

Ha, no entanto, algumas outras me-
didas as quaes os artistas geralmente/econhecem como regra clássica de
belleza. A extensão do dedo pulle-
gar e dedo do meio devem medir ju.>-
tamente o comprimento da cara; os
pollegares e segundos dedos devem
fazer um circulo exacto ao pescoço,
enquanto o pollegar e dedo do meio
devem rodear exactamente o pulso.

Com os braços estendidos ap uivel
dos hombros, a mulher perfeita deve
medir exactamente a sua altura, d'u-
ma extremidade do dedo meio ao ou-
tro, emquanto que os braços caídos
devem chegar justamente a meio fa.
minhos dos lados ————

Com respeito a outros caracteres
distinetivos de belleza ideal, é interes-
sante netar que muitos pintores con-
sideram que o cabeho que é abun-
dante, cumprido e mais ou menos lus-
irosò, transforma muitas raparigas de
typo vulgar dando-lhes um grande
encanto.

Por outro lado os olhos que são
muito pequenos ou muito grandes de-
mais, muito unidos ou muito desuni-
dos, redondos demais, ou que tenham
um certo estrabisrao, diminuem muito
a belleza. Os olhos bem formados
não devem ser nem muito abertos
nem fechados demais.

Olhos proeminentes ou enterrados
são imperfeições que diminuem bas-
ante a belleza das physionumias.

(D'0s Serões).

VIL/LANCETO
E' quemjse parte ou quem fica,
O que sente mais saudade'.'
Dizei-me por piedade.

VOLTAS j
R' tão grande o pp.ziir meu,
E' tal, minha desventura,
Que eu, duvido haja creatüra
Mais sofredora do que eu.
Tanto n saudade cresceu ¦**-..
Dentrojjem mim, que eu julgo, Zica
Setnil-a menos, quem fica.

Eu não quero ser o juiz
Em causa própria, no emtanto
Por padecer meu quebranto
Nem se escreve, nem se diz..,
« —Quem fica é mais infeliz, »
Direis. E eu digo: em verdade
Quem parte tem mais saudade',

J. M. Goulart de Andrade.

Oi-. Odorico Rodrigues
Por carta particular, que nos foi

obsequiosamente mostrada, sabemos
tor concluído oom o maior brilhan-
tiimo o curso de engenharia civil e
miheràlogioà naJEscola de Minas de.
Ouro Preto o nosso distineto patri-
cio Odorico Rodrigues de Albuquer-
que, filho do nosso presado amigo
Gel. José Gomes Rodrigues de Al-
buquerque.

Quem conhece as dificuldades que
encontram ios alumnos, ainda os
mais talentosos, para transpor os 7
annos de curso daquelle afamado
estabelecimento federal de ensino su-
perior, onde a instrucção é uma rea-
lidada, e inão uma chimera,( como •
algures, bem poderá aquilatar da
importância do grau que acaba de
ser cbnfeiido ao nosso ,s3'mpalhico
amigo.

E nós que conhecemos de perto
o caracter, a educação e o preparo
sciet-itifico do talentoso ps/tricio, que
pelo seu fino trato e amor ao tra-
balho tanto mereceu a estima do
seus illustrados mestres, auguramos-
lhe desde já uma vasta mésse de
triumphos na vida pratica. Envia-
mos-lhe, pois, e a seu digno pai,
o nosso sincero parabém.

íúio-ahâ
XXII

Sê generosa, consente que
meus olhos se mirem nos teus
como em nympha transparen-
te se espelham os astros. At-
tende á supplica de minha ai-
ma, divina creatüra; tira-me
deste isolamento que me vae
lentamente < aurindo a vida,
pois bem sabes que o mundo
sem ti é para mim cruel dester-
ro. Tenho até agora feito tua
vontade; é portanto indispen-

savel que faças também a mi-
nha, do contrario... não sei o
que farei. Serão meus rogos
deferidos? Espera-o com ardor

Teu saudosissimo
8—7—18... Faustino.»

Angelia repetiu a leitura da
carta e logo depois cobriu-a de
beijos. Como lhe custava se-
parar-se delia! — Guarda-a—
dizia-lhe o amor.—Entrega-a
instava-lhe a razão. E ella ora
hesitava attender a esta ou
aquelle, ora seguia a febril vi-
cissitude doipensamento.—En-
tregar as cartas a Linil ? Na-
da! não o faria nunca, seria
entregar-lhe pedaços de seu
coração. Quem a chamara ai-
li? Era miguél? Voltasse pois
como viera, de mãos abanan-
do. Que lembrança daquella
feia passar alli... e quando?
justamente no momento em
que a Iria ia chegando... Só

a capricho! só a capricho!
Pois bem, seria também capri-
chosa, não lhe daria as car-
tas... Mas as conseqüências
que dahi sortiriam? Se em
poucos instantes a tal Linil, a
intrujona, pregoasse tudo?...
Deus do céo! estaria perdida,
e então... adeus amores,
adeus Faustino!...

Soluços rápidos lhe através-
saram a garganta. Teve hor-
ror do porvir que via prestes a
attingil-a como serpente mor-
tifera que se lhe eüfoscasse ao
pescoço. Via-se motejado pe-
los tnancebos, despresada pe-
Ia sociedade e menos querida
de seus progenitores. .. Não!
não! havia ainda um meio de
salvação—entregar as cartas a
Linil, mostrar-se arrependida
e pedir-lhe indulgência.

Ergueu-se resoluta, mar-
chou ao toucador, abriu-lhe

uma gavetinha e tirou o maço
das cartas de Faustino. Desem-
maçou-as, contou-as, beijan-
do uma a uma como a fazer-
lhes eterna despedida; juntou-
as de novo, pondo-as em
ordem da primeira a ultima,
inclusive a que lera, e cingiu-as
cuidadosamente com fitinha
verde. Ligeiro pigarro de Li-
nil soou-lhe aos ouvidos como
delicado aviso de que estava
se fazenJo tarde. Estremeceu,
apertou as cartas contra o pei-
to e beijou-as ainda calorosa-
mente. Enxugou em seguida
os olhos, contemplou-se ao es-
pelho, procurando dar ao sem-
blante expressão natural, co-
briu as fades de pó e voltou
pressurosa ao gabinete.—Demorei-me ?—perguntou.

—Alguma cousa — respon-
deu Linil.

—Aqui estão as cartas; en-

Cura do cancro.
O professor Rampoldi, da Universi-

dade de Pavia, frz uma conferência
no hospital daquella cidade, .commu-
nicando a cura de três indivíduos af-
fectados de cancro, com a applicaçâo
da planta «Abrus precatorius.

MUTILADO

trego-lh'as como se lhe confi-
asse minha alma.

—Fique tranquilla. Sua fal-
ta não será conhecida. Logo
que for provada a innocencia
de Ednir, ella desaparecerá
deixar vestígios, e você conti-
nuará a ser recebida na socie-
dade cora a mesma differencia
e affecto que tem sido até hoje.

—Não será isso esperança
illusoria?

--E' prenuncio verdadeiro,
creia-me.

—Era vez de cooperar para
que minha falta seja punida,
trata de abafal-a e me perdoa
generosamente, D. Linil?

—E' dever nosso chamar o
transviado ao bom caminho.
Praza a Deus lhe sirva isso de
lição.

—Juro-lhe que será a mais
proveitosa das que tenho rece-
bido em minha vida; e não

ê
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Casio OuiiFico HôirtjüB
Seguindo depois d'ama-

nhan para o Recife veio pes-
soalmente trazer-nos as suas
despedidas o syrnpathico e
illustre Capitão Odorico
Henrique, um dos mais di-
gnos e cavalheirosos oífici-
aes do 9? Batalhão de Iu-
fanteria.

O Jornal do Ceará, ai-
mejando-lhe prospera e fe-
lisissima viagem, faz os me-
lhores votos para que não
seja longa a sua ausência
da Fortaleza, onde tantas
são as amizades e admira-
ções que soube grange-
ar com a sua nobre e distin-
cta fidalguia.
;an—¦——a———i——— ;¦'

tenho palavras para manifés-
tar-lhe meu reconhecimento.

—Não tem o que agrade-
cer, e permitta que me retire.

—Já?
—Já. Desculpe-me sé com

algumas palavras pesadas lhe-
despertei a susceptibilidade.

—Ao contrario, me salvou
de um precipício.

Linil se retirou. Ao entrar
em casa consultou o relógio e
murmurou- eòm admiração:

—Oito horas quasi! Não ím-
porta, é preciso pôrme ao facto
de tudo.

j Sentou-se è tifôü da bolça õ
maço de cartas que lhe dera
Angelia. Desatou o laço de fi-

jta que as prendia, separou-as
e leu cuidadosamente to das

{Continuai)
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MORTOS
Padre Dr. Justino D. da

Silva.

Oom perto de 90 annos de idade

falleceu a noite passada, nesta capl-

tafo" Padre.Dr...lustino" Domlrigues

da Silva.
O Padre Justino, como todos o

conheciam, foi um homem illustra-

do,e sou nome» Já brilhou, em tem-

po, como um dos nos30S bons educa-

dores.
Era querido e estimado em nosso

meio, onde ficam muitos dos seus

discípulos de outr'ora e hoje homens

encanecidos.
.Com a creaçüo da Faculdade Li-

vre do Ceará, arranjou-lhe o gover-
no o lugar de fiscal junto il mes-

ma Faculdade,—cargo esto que ser-

. via apeDas de sustento ao velho pe-
' 

dagogo que o üoixava oorrer á revê-

lia, por quanto a fraqueza de espi-
rito que lhe trouxeram os muitos

annos, não lhe permettia empregar
a necessária actividade naquella fis-

calisação.
O Padre Justino foi também pro-

fessor de Francez, ha longos annos,

no Lyceu Cearense, onde deixou

provas brilhantes de soa passagem.
Sentimentamos a toda a sua fa-

milia.
—i-<^..$>-í—

As rendas publicas.
Ha alguns mezes tem-se registrado

considerável augraento na arrecada-

ção de impostos nas diversas repar-
tições fiscaes da Republica.

Kgual <phenomeno> deu-se em
Maio findo, e pelos dados que jà tem
chegado fis máos do illustre sr. mi-
nistro da Fazenda, vê-se qne o total

da diilerença foi de 4.011:377*509
para 1 mais, comparadas a receita

com a arrecadada em egual período do

anno findo.
Esse augmento toma proporções

assás notáveis em algumas dessas re-

partições, especialmente nas alfande-

degas do Rio Janeiros (983:426$g27);
Santos (967*6Í3$842); Belém

(66,0:341 $575); Manaus (024:108$838);
Bahia (353'828$94'9) -' R»° Grande do

Sul (236:4808634); e assim por dean-

te.
—0:0—

Um trabalhador ao fazer umas es-

cavaçôes nos terrenos de-lord Pem-

brok, em Grosvetey Woos, perto de

Salisbury, descobriu duas urnas de

barro, contendo diversas moedas ro-

manas antiguissimas.
Numa das urnas estavam noventa e

nove moedas de diversos raetaes, to-

das admiraiyelmente conservadas, e

! na outra, havia lambem grande nu-

mero de moedas, porem, todas de

bronze e da mesma época.

Mas um rico formoso numero da
•Fortaleza> acaba de nos chegar íís

mãc<s. A capa da bella revista vero

enriquecida pelo seneto de J. M. de

Heredia, «O banco de Coral,» tradu-
cção de Álvaro Martins.

Traz ainda a «Fortaleza» vários tra-

balhos em prosa, e verso de real va-

lor.
Nossos parabéns a J. Pimenta

e Raul Uchôa pel.os pro-gressos
rápidos desuabella revista.

PELO THEATRO

Com 0 emocionante e
vehlo drama A vivandeira
do 32, deu a empreza Ger-
mano Alves, no sabbado
ultimo o espectaculo de
beneficio da distineta atriz
Apollonia Pinto.

a peça escolhida, e pela
primeira vez representada
nesta capital, é sem duvi-
da nenhuma, a melhor do
repertório da Empreza. O
sue cesso foi esplendido, ca-
bendo as maiores honras
da representção á talento-
sa artista que, em todos os
actos e muito principalmen-
te no prólogo, esteve admi-
ravel. Merecem ainda elo-
gios: A. Fonseca que in-
terpretou muito bem a par-
te do velho e cego conde
de S. André; Canedo, Al-
meida e Bemvinda;

Hontem a Empresa deu
o seu espectaculo de des-

pedida com duas comédias,
aliás muito insulsas. Ape-
zar dos esforços do sr. Ca-
nedo ede Apollonia, fize-
ram rir pouco aos bons en-
tonderes e alguma coisa aos
papalvoh.

Não ehegando amanhan
o paquete para o sul, a Em-
preza dará mais um espec-
taculo, com a reprise d'A
VIVANDEIRR DO 32-

foso, a catar os grãos re-
veladores da sciencia in-
fusa.

Ha dias, em Palácio, o
caso foi mais surprehenden-
te, O professor estava
meio-deitado no canapé, ca-
bisbaixo, meditabundo, ap-
prehensivo, diante de Ac-
cioly que roia as unhas.

A voz do babaquara es-
gueu-se:

—Para que está ahi a
riscar o estofo do canapé,
Tenente ?.. .

—Não são riscos Excel-
lencia: estou desenhando.

—Qual desenhando, ho-
mem ! Você está a $ujar,
com o diabo do 14. ... . ve-
ludo. Olhe que eu não gos-
to que me estraguem os
mogeis: tudo, menos isto !

—Mas, Excellencia, es-
tou recordando a lição que
aprendi a pouco e que hei
de ensinar amanham aos
meninos.

—Cá em casa é que você
não recorda lições. E' me-
lhor que não ensine coisa
alguma...

—Bem, Excellencia, na-
da ensinarei—e o Tenente
mastigou um bocado de tos-
se sêcca. O culpado todavia,
é o snr.Antranquemetiraa
Mecanicaem que sou pouco
fundo e deixa-me o dese-
nho em que sou raso.

*

Pharmacia AndradeIdem para o exterior até & 1[3 ho-
ra da tarde de 0;

Emissão de vales até ás 11 horas
da maghil da 9.

H-«^.»^-H

^accina animal
Ròdolpho Theophilo, rotiran-

do-se temporariamente desta poiaiI1BlJBtluliauo A4/e.,
capital, deixa encarregado do já experimentado e conhecido pela
serviço da vaccinnção o sr A- *"« "*""A" **•««•'>" "« reumatismo.

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparadas:

JEDlixir Depurativo- de clio experimentados st^mo, que ?nnd«
Rodrigues de Andrade, approvado «wido com dieta .e eònsuiiiancia,

pela Inspectoria de Hygiene—remédio rspaça os accessos, e curu afinal,
a íisümia.

dr sua grande efficacia no rheumatismp

João"da Rocha Moreira, o qual! ^yphiiis 5 . em.totiílJ. » rles,iils
no sangne e da pelle. E' ligeiramente
jaxaíivo, auxiliando as funeções 1I0
fígado, estômago e intestinos.

Pilulas Vermifufcía» -de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como effica/.es
ei sem inconvenientes para expelli.
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas-
traço, santoniria e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção A nti-13leiior-
rliaj» icu—de Rodrigues de Andrade

-ítnti-sepiica.'fresca, calmante e aro-

vaccinará todoa os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
flÒrico, de 11 horas da manha, yy -m 

, 
—__¦

, o a i Ar. Elexir de Ttola e No-
as 2 horas da tarde. | 

^^^ Glycero-Ferru.
—^«O^fr-*— jr-inoso e Pliospliatado,—

No Club de relógios de Pa- o remédio por excellencia para as
~nA~ Ar. h TV/TTTQT A xrn foMm senhoras fracas. Efficaz na anemia,
rede da C. MESIANO, ioram chlorose) ]yrriphatism0) r;lchitismo,
sotteados hontem os números: escrophulose, fraquesa geral, suspen- . - , -,

76 da serie A, 76 da serie soes, irregularidades (ammenorrhéa, matica. Não produz estreitamento!.

B, e 46 dos despertadores dismenorrhéas eleucorrhéaal, metrites, e cuia em pouco tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon-

«America» i licencias, perdas brancas, perdas \ Loção Anti-IBp.heliçi _-
seminaes etc. \M Kodr.gues de Anclra^-soluçao

! aromatica, que tira as.sardas, pannos
Solução Anti-Nervosa 

"e espinhas do rosto.
—de Rodrigues de Andrade, remédio! ~~
também approvado e conhecido como Iodma e Uentina-de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para1 'dor de dentes-utópicos de antigo con-

"SECplE TODOS

Salão Cearense
Communico aos meus fre«' poly-bromuretadas, taes como Lar-uommumoo aos meus ire. P-^"^^tc" „o tratãmento iceitò e acção rápida e segura.

guezese ao publico em geral J£[épi^& (ataJnes de gotla), conVul- |
que deixou de ser emprega to gõeS; hysteria, angina do peito, pai- pó e Elexir Dentifricioa
do Salão Cearense o sr Pedro pitaçôes,tonteiras, gastralgias, eólicas, —de Rodrigues de Andrade, inex-
Fiieuèiras couhecido por mes- insomnias.raelancholias.hy-pocondriaa, cot'iveis para o asseio da bocea.

°- -'' irritabilidades, etc. Não produz fatu- #
lencias nem symptomas de «bromis- —Os afamados preparados de F.
mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará).
etc.

Julho de
tre Pedro.

Fortaleza, 8 de
¦907.

Theophilo Cordeiro

Uma mulher

—Preparados de A Gonzaga, Soares
Xarope Peitoral Bal» de Amorim, J. da Jrocha Moreira, Bar-

samico—de Rodrigues de Andrade ros Leal, Carlos Miranda, Ròdolpho.
sem crença caimante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.

tosses, constipações, .resfriamentos, i.';
catharros, bronchites, pneumonias, j _preparados norte-americanos de

. , ¦ ¦ „ P -, iriíluenzas;pleurizes,>asthmas,coquí;r hr Bristol Ayer KempAmaste-me, bem se., mulher fingida; luc,.eSj anginaS) rouquidões, hemo- ^ £ufmaun, tíoss, Scott, etc-
Mulher por quem soffri tanto tormento! ptises, e quaesquer altecçoes dos --,__

r.-l_r;..„ ^ Ar, ffnrmnt.1 !

A FRANCISCO LEONCIO

I) demais, se a vossa pa-
Somos informados que lavra não fosse infalivel, eu

já tomaram muitas cadei- j acreditaria,í}xcellencia, que
______ J_ ¦* H

nu'mões o da garganta. .. Á.„ . ...__ ;—"Purgen," pastilhas de antikamnia,
Xarope Anti-Âsmaíi» j "pílulas Orientaes'',*'Saude da Mu-

co—de Rodrigues de Andrade, reme- |lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
MM n MÃ^íá

ras para a nova represen
tação do esplendido drama
que tanto agradou aos hu-
òitués do «João Caetano».

—W delicioso o Te-

estava desenhando agora...
Pois eu a-firmo-lhe que

aão: não fez outra coisa
que riscar o veludo do meu
canapé.

—Será a ultima vez,Dx-

nente Bernardo! Nervoso, ceHencia.

franzino e morenaço, o! —^e certo, será a ulti-
Tenente tem espirito co- ma vez-
mo trinta, e. .. no fundo é j
um poço de sciencia. Seria, *••••••

capaz deter descoberto a lei: Mas para que contamos
de atracção dos corpos, ou tudo isso ? Para partecipar
de puchar pelo rabicho dou- que o Tenente conseguiu
toral de nm mandarim da finalmente descobrir que a
China. j linha curva é a mais curta

Dotado de uma vizão ma- entre dois pontos determi
ravilhosa, o Tenente en- nados,
xerga mosquito na Lua e

Para agora, viver do fingimento
Que oceultavas na face ennegrecida. '

Um dia saberaá, mulher descrida,
Traduzir o profuudo soffrimento
Que minlia'alma sentio, n'esse momen-

. (to
nira quevio-se atrozrr ente assim trahida

Fui victima, más, isto pouco importa;
Sorrindo sempre irei, de porte em por-

(ta 
CHAPEOSDE PALHA

Sejas tu bem feliz, com outro amante,
Emquanto eu fico, alegre e triumphan- Para Homens Rapases o Seoho-

(te, rase Creanças acaba de receber

Cantando em verso a tu a felicidade. variado sortimento a

Larama & Ferreira

Ceará 5-8-07.
(Reproduzido por ter sahido trun-

cado).

Salão de Barbearia

a -' ? v ¦ > 4 y £
RUA S POMPEU _N 200 -CEARA'

»i <SBbi. . ^gN

CASA BRITO

T^ua floriano ?eixoto i\? 5

, Camisas ilariis è Puniios
; o que ha de moderno, recebeu
1 e vende a CASA BRITO

Em Sarbazan, pequeno logarejo da
França, em dias do mez passado, ef-
fectuou-se o enterro de uma tal Mme.
Escoubet.

No dia seguinte, um maneebD do
logar, passando pelo cemitério, ouviu
repetidos golpes que partiam da cova,
ainda não de toda coberta, onde re-

pouàavam os restos da fallecida na
véspera.
; Cheio' de terror, o pobre homem en-
trou no cemitério, ajoelh<>u-se á beira
do túmulo, ouvindo então as pança-
das e também vagas lamentações.

Correndo á casa do tmaire» para
contar o que presenciara, voltou mo-
mentos depois acompanhado de um
medico e daquella autoridade muni-
cipal, sob cujas ordens se procedeu, á
exhumação.

Aberto o caixão, aos olhos dos as-
sistenles se mostrou um quadro horri-
vel: a mortalha que envolvia o corpo
de Mm. Escoubet achava-se completa-
mente dilacerada e o medico consta-
tou que o coração ainda pulsava.

Todos, os recursos da sciencia foram
em .regados para reaiiiniai; a victima,

que i-he^ou a>éatui,- -;'rsas momen-
tos depois, numa goiphud-; -ie sangue,
expirava nos braços do medico,

Fumem os charutos Su-
periores de Jezler & Hoening",
que vendem L. G. Cabral &

divisa formigas assanhadas
n'uma mancha do sol.

Affirma se mesmo que j
o tenente jura, pelos ma- j
nes sugerados de Sancho,',
em como 2 e2 são qua-!
tro. Houve alguém que já|
o foi encontrar, á beira da
praia, certa vez, á luz du-
vidosa do luar nascente, a-
cocorado a catar grãos de
areia.

—Que faz o Tenente?
—Que lhe importa? Pro-

curo.
—E) que procura?
—E)u me explico. Disse-

ram-me que a Mecânica é

E. X. -Petronio

Movimento do Porto
Vapores €sperados

' DO NORTE
Nac.Pernambuco 9
Alagoas 14
Goyaz 19

DO SUL
Nac.S. Salvador 9
Canoé 10
Sergipe 11

CORREU

Aviso ao publico e aos meus "n"lT^ 
wàMfàtâc\amáveis freguezes, que abri DolLCL riu|J31uya.u

nra Salão de Barbearia á Rua
das Trincheiras n? 6, onde es-
pero continuar a mereces os
favores de todos.

Plácido Mitoso
Fortaleza 3—7—9U7.

1-3

Caixa Geral das Famílias

As malas que o vapor «Pèrnara-
buco» tem de conduzir para os por-
tos do Sul, feohar-se-ão amanhã (9)
ao meio dia.

Receber-se-íío impressos até ás

a parte das mathematicas li lis horas da manha de o;
applicadas, que trata dos Objectos pararegistrar até ás 10 li2

movimentos dos COrpOS. das ^ras da manha de 9,
. _. I Cartas para ointenor até ás 11 1^

forças motrizes. Ora o mar hora8 da manha de 9;
tem OS movimentos immuta-J iaem idem om porte duplo até
veis certos de um motor re-! ás 12 horas do dia 9;
guiar. Esses grãOS de areia! Idem para o exterior até ás 11 112

são aqni arrojados pelas, h™\á\ m^Mide K aa 1n hora8i_ ! EmissSo d-i vales até as 10 noras
vagas que, parece-me, obe- \ da manha de 9
decem ás forças mecha-j ,
nicas. D assim eu prOCUrO j As malas do vapor «S. Salvador>
nesses grãOS pequeninos O Para os psrtos do Norte, fechar-se-ao

Amo. e Collega José Elo/i da
Cosia.

Não me causou surpresa a sua car-
i e os trez quesitos formulados ainda

-fo considero sufficiente para, qual-
1t.er que seJH a resposta destruírem o
•tal effeito, o descrédito que se pro-

ornou arrojar sobre o seu preparado
bpidermina".
Não estamos em terra de ignorantas

á atrasados a ponto do publico con-
voncer-se com duas palavras que a
sua „Epidermina" não passa de um

^noipdadp do Seriuro<i Sobre a »i«>ples excipiente, sem valor the-
bocieaaae ae 

^eguros 
zoore a » 

lC0f nem acreditarIa qUe o amigo
Vida em Mutuahdade Jun vtaúro Como é, lançasse mão de for-

dada em 1881. mula tão simples e commum, sem
Recebi da Caixa Geral das addicionar-lhe um princípio activ-

Thmiliai. nor intermédio dos l116 actuasse beneficae directamente.
lí-amilias, por íntermemo aos 1 

nãQ é ft primeira vez qne se
srs. Flinio Moscõso & L. emeo te^, feito us0 de tae3 meios para se
contos de reis, valor do seguro navegar em águas alheias para se
da apólice n? 87 l/i, pertencen- aproveitar a propaganda tão cuidado
, j. n :j ~\„iAr. Mi,, samente feita por criteriosos fabnean-
te a meu fallècido mando Ma- ^ nQ .^ àe bur,ar 0 conaumi.
noel Gomes de Carvalho, cujo dor> que tem diante de si os exem-
recebimento faço na qualidade pios maravilhosos de cura, o recla.ne
de viuva tutora e inventarian- pozitivo dos bons effeitos de mais que

1 . 1 „iA  j^„ udo, a existência firme do pro duetoe do meu casal, pelo que dou caa8e'adana sua grandepr0CUraHe sem-
lena e geral quitação a mesma pre creScente acceitação.
aixa.- - ~ ¦' > ¦¦¦ -....-,.--¦¦ o «oilega descanse, não se impres

Bahia, ]4 de mato'de 1.907. sione que a sua bella preparação
-w • , x j n 11 _> "Epidermina" não baqueará diante-Maria Augusta de Carvalho. depargumentos futeis, n4eiI} s?rá offus-
Como testemunhas—Gustavo cada por outros novéis similares-

de Bittencourt- líredo Para- i *^e fazer desta o uso que lhe
1 ! Convier.nhos Jumor, Dò Am<Ji e collega<

Firmas reconhecidas por Vir« j Ildebrando Gomei do Rego
ginio José Espinola, tabellião

quilla o ódio, faz a diges..
tão, dá o socego e a tran«
quilidade de espirito, es.»
panta o caiporismo^ e a que,
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-o, coi
mer umas 200 grammas de
queijo da Serra da Estrella
de Portugal, fque tem a
venda na mesma casa) en-"
ão será um verdadeiro pro
tdigio. .. fará o feliz mor-
tal churumingar a noite in*
teira, desejando^a intermi-
navel. . .

A quem provar o contri-
rio—dar-se-ha um milhão
de Ibs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

2 ---4

de notas.
(D' O Sectdo)

segredo da Mecânica que \amanníi (°) a l
• Receber-se-ãoainda ninguém me soube

dizer.
O outro fugiu. D o Te-

nente, acocorado, ancioso.
continuou, de mãos esten-
didas sobre o saibro are-

hora da tarde,
ão impressos até á

li2 hora da tarde de 9;
Objectos para registrar até ás 11 ll2

horas da manhã de 9:
Cartas para o interior até á ll2

hora da tarde de 9; |
Idem ldem com porte duplo até

á 1 hora da tarde de 9;

Ao Fisco
Geminiano Maia faz sei.

ente ás repartições fiscaes
que desde o dia 23 do cor-
rente mez liquidou seu es»
ti-.belecimento commercial
á rua Major Facundo |n?
44.

Fortaleza, 30 de Junho
de 1907,

?uem.
Quem poderá, competir *?

Ninguém ! ninguém ! jámat3 1

O vinho de Collares que
acabão de receber F. Mot»-
ta & Filhos, á rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal

que o ingerir!
Provoca intelligencia, ani

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

j@elo Pharmaceutieo
Antônio da Costa

Theophilbo
—ío:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente, têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.'

E' o melhor de todos os
J_> epurati vos

Dose :
Adultos : l colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO s

-Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceara— Fortaleza

MUTILADO

W

i%1

{

1
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GORROS, BONETS
-E-

Chapéos para Homens, Rapases
e Crianças acaba de receber a

Casa Brito

©ravaías, YtSrf!?,

DE

/.
por preços baratisrimos;
beu a CASA BRITO

rece-

GALÕES de 8ÉDa

Para emfeitar vestidos; brancos
preto e de cores, recebeu a
CaS„ BRITO

Jromo/õrmio Composto
(Formal* do Dr. » danrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

SUL AMERICA
sobre a vidaC*

PBI.0 PHARMACEUTICO

COLLETS

Para Senhoras,
Mocinhas e

Crianças,
recebeu variado sortimento a

tmmV Casa 13 rito

B necas* "%&&
variado sortimento, por preços
'tiiratos, ncontrain-se na CASA
BRITO

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,
acaba de despachar a

Casa BritoLÂS CAS 
EMIR AS 

'

rPara saias e vestidos, recebeu
a CASA BRITO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Lai ttngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dws creanças.
Poderoso calmante e de3Ífeotante das vias respiratórias.

Diminue e suppilme a febre dos tuberculoso*.

^Companhia de seguros soore a
Sede social: Rio de Janeii o—Rua do Ouvidor n. 36

Representante Geral — CEARA' — FRANCISCO GOMES PARENTE

Dados comparativos extrahidos dos Relatórios balanços dos
dois últimos annos

DOSE {;

GAZES DE SKDA
ecebeu a CASA BRITO

MÃNTILHAS de SEDA

Ijaho e algodão, encontram-se
na C_SA BRITO

jjolças,

Adultos: 3 colheres das,de sopa por dia
Creanças: 3 " " " «W " "

DEPOSITO:

f Earmacia fmmzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur4 Pontes e Albano

Activo '...'.. ^s.
Receita total  Rs.
Juros e alugueis. . . . . . . . Rs.
Reservas 'technica^.  Rs.
Sinistros pagos  . Rs.
Apólices da divida publica  Rs.
Sobras  Rs.

Deixamos de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância
dos negócios e que destacam a «Sul America» das congêneres nacionaes que ope-

ram no paiz, das quae-i nenhuma pôde ufanar-se de ter attingido a situação tão

prospera que alcançou essa Companhia.
RELAÇÃOdos sinistro» pagos pela Companhia no Ceará, no de-

curso de 1897 á 1906.

I905
I5.885:5ii$i97
6.942:5851674
8ái:i47$95o

13.550:0051600
1.257:6241957

3.802:1491416
i.i65:637$o26

1906

i8.533:366$973

i.o33'.340$32o
i6.2 26:o68$2 7o
2.264:8881643

5.706:221ÍI392
i«437:934$402

Anno N?da
Apólices NOME DO SEGURADO RESIDÊNCIA Edade

Ml/U úLNHORES
Consumidores

para Senhoras
pentes de marfim

verdadeiros e
outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

Gionvem ler
A mais pertinnz deaorJem

dos orçãos digestivos cura-se
com as Gottas da vida.

Muitas pessoas que somem
do estômago desesperam as
vezes.a cura, porque julgam,
o tratamento de eeu encom-
modo um obstáculo difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás Gottas da vida são um me-
dicameuto complexo prompto
para combater a mais antiga
enfermidade do estômago paru
o que, basta mál-o diariamente
nas refeições até prompta cura.

5cciedade «protedora Cea-
J rense»

_>. EtelvinaGomesGui-
marães

São convidados os Senhores
sócios a vir pagar a 45" contri<
buição de dez mil reis, relativa
ao fallecimento da sócia D. E-
telvina Gomes Guimarães, no
praso de dez dias úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza ,3 de Julho de 1907-
1 João da Fonseca Barbosa

Director Thesoureiro

VENDE SE
_*_ preces sem. co-__apetenoia

n? 1
2

Assucar especial . . .
Dito « superior . . .

« primeira bôa . . '

< mulatinho . . •
«Cristal da Bahia superior

RBFINARU PORTINHO
—ÜE—

¦José da Silva 'Podo

Boulevard V, do Rio Branco n, 22

1897 334
339

1898 633
1899 338

1070
10*13
3135
4639

1900 i288
13Õ0/1
3078
3O4O
3206
3280
4I59

1901 889
4004
4Õ7I

1902 388JÍ
9661

1903 568
761
888

U'h
3146

4l0l/2
1904 n 14

3O41
8816/6
Ü9S7

1905 1378
4I3O
I07Õ3
14796
15864
16134
I87IB

1906 16I68
4466
4977
6960

23034

Olhai... Olhai...
E examiaai!...

Como é barato'..
Barato de mais!...

Telhas de zinco
¦1

Saldes zincados

18 PINT

Daniel Fernandes Moura ; .
Marcolino de Queiroz Filho
L. da Costa Nogueira
Antônio Sombra.
Fausto O. Cabral
Tedro de Hollanda Montenegro
Accacio C. Lobo
M. P. da Costa Queiroz
Diogo Henrique Siqueira
João Tnomaz de Lima
Joaquim l eite Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Ricardo da Silva .
Antônio Eloy de Hol'anda
ioão Ayres Dorgeval.
Manoel Vidal Pontes
Abrahão Gomes de Mattos ,
Fausto Barreira Cravo
Antônio Esmerino Pontos
Dr Torquato Rufino Jorge de Souza
Joaquim Bruno da Silva
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Brigido dos Santos .
Domingos Ferreira Braga .
Pedro de Hollanda Lima .
Antoaic Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda
Abel Francisco Lopes
José Thomaz Freire
Antônio Joaquim Barroso Braga
Manoel de Lima Nê
Florencio Alves de Mesquita ^
Cláudio de Oliveira 

" 
k 

"7

José Victorino Visgueiro . .
Q. Jefferson Barreto
Antônio Grangeiro Gondim
M. Cesario Mendes Filho .
J. de Deos Vianna
Herculano F. das Chagas
Durval Nirbal Pamplona .
Álvaro Dias Martins
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola

Quixadá 46
30

Fortaleza £3
Quixadá i0
Fortaleza 37
Iguatú 39

Fortaleza Í2
32
36
42

Quixadá 27
Fortaleza 36

45
24

Porangaba j3
Fortaleza 37

Quixeramobim 21
Quixadá 36

Maranguape 4O
Fortaleza 32

25
28

37
34

Baturité 58
Lavras 31
Soure 42

Aracaty 25
Fortaleza 28
Itapipóca 34
Fortaleza 42

S. Quiteria 45"Fortaleza 36
52

Sobral 46
Foríaleza 46

39
Granja 38
Fortaleza 39

40
40

4#
38

Quantia paga pela
Companhia

11.526$ooo
io.oooSooo
lo.ooo$ooo
Jo.ooo$ooo
22.9Ò2S00O,
Iü.OOO$000
6.0428600

lo.ooo$oo6
11.827$ooo
2s.392$6oo
11.46o$ooo
l.l.42»$ooo
15.0008000
11.0448000
11.6598ooo
Io.0008000
I0.0008000
20.0008000
Io.0008000
lO.4178000
20.0008000
12.2448000
Io.0008000
18.3308000
3o.0008000
2o.0008000
20,0008000
Io.0008000
12.6188ooo
23.I088000
õ.ooolooo

Io.0008000
913$ooo

Io.000$000
4.9098000
5.0008000

Io.0008000
10.5118000
Io.0008000
Io.0008000
Io,0008000
20.0008000
Io.0008000

APE ADOS
— E —

•Tintas para pin.t-u.xas
VENDE

ttt$\ ( 
'yk::> "> <

1 lata de chocolate fres

quina $700!
12 latas de chocolate fres-

quinho por 8$ooo!
Arroz Japonez arb. 9$ooo!

Assucar christal da Ba*
hia arroba 7$5oo!

Assucar pulverizado da
Bahia arroba 7$8oo 1

Sabão Pernambuco, cai-
xa 4$5oo!

Arroz Inglez arb. 7$5oo$
c saca 29$ooo!
• Maranhão saco 26!

27^000!
Vinho Moscatel de Setu-

bal,dúzia 248000!
Vinho Collares superi-

or 9$ooo!
Tudo ao som maviozo,

de uma musica, expressi-
Aa,— e doudejante — Rua
Formosa, 82. 1—4

Frota Lima

APÓLICES

NS. 9725
9726
9727
9728
9729
765

5484

Sinistros a pagar : Junho de 1907

Manoel 10.000$000
10.00ü$00ü
10.00('$00(I
10.000$000
io.ooo$ooo
20.000$000
10.0001000

Relação das apólices sorteadas—Estado do Ceará

«
«

Gomes Freitas
«
«

«
Antônio Ferreira Braga

« «

Rua M Pacundo &1
àcala ie clieiar

Carne do sul especial, fa-
rinha de mandioca, arroz in-

glez, e do Maranhão, serve-

ja, cebolas, bacalhau, tije-
linhas para borracha, assu-
car de todas, as qualidades,
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite docey cho~
colate, azeitonas, ervilhas,
sardinhas, conservas de pi

Alfafa, farello, capim sec-
co, reziduo de caroço 1 de
algodão.

Tudo na

520
. 566

844
3.118
3.255
3.520
4.640•4.871
5.233
5.672
5.673
9.726

15.089
22.119

567
3256
5671
7128
9684

José Antônio Garcia Sobrinho
João Tiburcio Albano
José Corrêa Lima
Eurico Olyrnpio. . .
Manoel L. Carneiro da Frota.
Antônio G. Saraiva Nicod
Zacarias da Silva Bayma
Waldemiro Cavalcanti
Antônio Felismino Filho
Leooadio da Costa Araújo
Annibal Fernandes Vieira
Manoel Gomes de Freitas
João Baptista Lopes
Emilio Sá. r. __.:.; .'\
João Tiburcio Albano .
Manoel L. Carneiro da Frota .
Leocadio Costa Araújo .
José Cattciido Souza Carvalho
J.Frederico Rodrigues de Andrade.

Fortaleza
«

Aracaty
Fortaleza
S. A. do Acarahú
Quixeramobim
Fortaleza

u .

Aracaty
Acarohú
Saboeiro
Fortaleza

SanfAnna
Fortaleza

yy\k:}yykí
^^y^-y^y-k^^i
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Duas vezes por. anno em 16 de Fevereiro, e 16 de Agosto realisa-se na Casa Matriz
da Companhia o sorteio das apólices dessa classe.

Em cada semestre uma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, ficu por sorteio
completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto a gozar de

': '.:.-'í}:~k

t. * p.'v

€m5ahirite'
.'*;.

Rua Formosa, 82 t0^aa M vantagens e previlegiõs dos respectivos contractos.
APOLICE-OOÜPON

A Sul America desde 1? de Janeiro de 1906 emitte-apolicea-coupon que dão direito á
um juro de 5 ou 6 % sobre a importância das prestações pagas pelo segurajp., de fornia,|que
esses juros augmentamannualmente, chegando até a egualar ou a exceder a importância da pres-
tação. ¦ —ü^.

A Companhia insere Uas apólices os conpons que podem ser destacados nos vencimentos*Vendem-se famosas

lialaas

• ¦i"':'yx'-'.''-'':''-&

y::'vk^ ;¦
.

kles, ratinhos novos em cal-jde páo d»arco, aroeirae
da de mel de abelha, azeite | 

angico.

de tutano de canella de mu- A tratar com José Thomaz
riçoca secca, etc, etc.

iSnr.

de Araújo, em Baturité, i

Pedir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o

FT*Gomes Parente.
Fortaleza, 26 de Junho de 1907.
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JORNAL DO CEARA
KMS3gSÉ>S MM-i

0S5OO %ua#?eFal
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU1

Na Mercearia Sal Moiíio.
i

Rua$Formor,r., 43 e Scna-i
dor Alencar, 9. í

Francisco A. PÇogueira. i

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sa,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

m i
i # ti o U

A dúzia de Vinho de;
Caju de primeira, qualidade :
vende I

Emílio Sá.|
Praça do Ferreira; 38.

f)c&>

üS

qualidade mu.ro-Superior •

atáí6& REP/$7>A
MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

o

R.S »"RST& BS HW«w WS».

K # P
CKLH

6^1

Vende5 uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JBmilio Sá

"T)REÇIZA:SE-se de uma
Kcozinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

IBfl_i
PBÉLFÀSTJi

QüklDADE SUPERIOR >

W- A. Ross & Sons, IL/tcl.

Belfast

G»J3IE,W.vV^^^
tfSSfí(í^TTT*;,T- ¦ "^V.-tnrPTTV"»>rw^ t, •?» •»¦(•*¦ T *W*W " f -xt«-i n^frrn n*-TVT-- prrníípflffRTTT Frr«*(W wBg^^gjgsTOggwssgsggss^sgs^sgss?!! 

'p*™?*1"

J ;cia Hüllanda
wrffl fcíU

Vinho Reconsíituinte-
. DO

l)r. I, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois dó parto. Cura
rm pouco tempo as flores
brancas.

raie-se i Mas n Wi
jiteicias tio teío

' Preço—4$500

0 Xarope üí Caljeça it He.ro
IÓDÚRADÓ

do Pharmaceutico

3. p- dc Hollanda Cavalcante

depura o sangue contaminado pelo germen da
gyphijis. Tem sido ibpregàdò em todas as mo-
jeetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jneü e Bromeformio
(PULMOINA)

do pr. )\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

2)f. fA.f&omva da Soda
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoraçào eao mesmo tempo desinfetão a
fede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol'
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra>—geophagia.

* 0 Xarope Peitoral Coiptõ 1
POR fg1m F. Randolpho X, g

da Silva m
ia?

Approvado pela Hspe- W

mM ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-

íf

^ dos os preparados até W
<% hoje conhecidos contra:— ||
*| Bronchites, Inflnenza g

g affecções pulmonares. lc2~
A efflcacia d'este po

JLibro-papelaria ]?h/ar
—DE-

Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEAR A'-BRAZI.L

[eu

deroso medicamento(cons p'

p§s titue o seu umeo recla
RH<& me.

« Acha-se a venda na 
"í^ua |-

*^ 5erma jVladureiran. 85. g

INFORMAÇÕES §'
na Praça J. d'Alencar, 14.

Edições d a zqz íí
aJÍ--'ivaF

»

HiapmaGia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

_oiH_wn^3i**»w.«rtftouwwft»«í*aarM

ftpíif" E|8

k& JT

tVofões rfe krlthmeüca Praíicos,illu8tvada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$5QO cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de máthe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo cora o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e

particularmente em quasi todoB os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

ílLições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.

MW^^^^^SÊÊ^ÊÍ^^BSt 
' 

Bra9Í1> Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,

25000

5S000

10$000

6$000

Preço . . . 2$ooo

BMM-I i|M mÊÊÊÊBMRUToS
JL. Cabral L Cia

EUA MAJOR FACÜSDO 64 a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

X>e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghsLiíe, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Gigarrilhos Mirnczos.

De Jezler &, Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victeriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha -Ex.cepcionaes.

X>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartçllinha, Nho-Nhos, Cartolla,

• Vulcanos.

Em vísta do grande e variado sortimento qué oiíerecêm àO
t3speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
iidade è preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^IP J&* Ej
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

Ta6oado.de cedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou cOmo melhor convier ao com

prador.
Bôa concecçcão para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyta Jvíajor facui\do 110. 28—30

Nesta typographia in
formac*se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

bascas paridaset

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammaüca Portuguesa, polo mesmo professor.
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da aecca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccínação no Ceará, de RodolpliG Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.W^nder-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. N

brande deposiío de:

5S0O0

JfOOo

1S500

$100
$100
$100
2S000
2$000
2'ÍÒÒO
2$000

31000

2$000

2$000

3|Ò00
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

STOrtaleza

n^_d-a_Éa»,ii in ii-». i - «—i -r-i.i

& (S.ia

Chácara
Vende-se, ou aluga-se por con

tracto, uma bôa chácara, com
a o-ua potável e muitas fructeiras_,
perto da estação de bonds; a
tractar com

ITrancisco JESiserril.

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
_ medicina.
„ direito e jurisprudência.

J^ y, educação civica e moral.
fl B litteratnra, etc, etc.

jDICCIOÍIARIOS e gramática, selecías a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allernã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMDSICi para; piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soiieijos.

í'APEIS' almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia, sêdd
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios-Objectos para Eaori-

ptovfl e Bepartio.SM Publieas, tintou, ©to,.eto

MANCHADO
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